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A união faz a força de Carnaxide e Queijas

No nono aniversário da União entre as antigas freguesias de Carnaxide e de Queijas, o presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, 
salientou a grande articulação existente entre as duas entidades, o que possibilitou o desenvolvimento de «ações», que contribuíram para a melhoria 
das condições de vida dos cidadãos. Inigo Pereira, presidente da União de Freguesias, fez questão de referir que Carnaxide, Queijas, Linda-a-Pastora, 
Outurela e Barrronhos vão “continuar a crescer, lado-a-lado, rumo a um grande futuro e com um enorme orgulho no passado”.
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União de Freguesias com carreiras 
da Carris Metropolitana
Os novos autocarros amarelos da Carris Metropolitana co-
meçam a operar a partir de janeiro na União de Fregue-
sias de Carnaxide e Queijas. Foi decidido após reunião 

entre a Área Metro-
politana de Lisboa 
(AML), as Câmaras 
Municipais da mar-
gem norte do Tejo, e 
a empresa Transpor-
tes Metropolitanos de 
Lisboa (TML).

Escolas vão ser requalificadas
No âmbito 
do Plano 
Estratégico de 
Reabilitação 
do Edificado 
Escolar (PEREE), 
o Município de 
Oeiras tem em 
curso projetos 
para requalifi-
cação global de 
duas escolas do 1º ciclo da União de Freguesia de Carnaxide e 
Queijas: EB Sylvia Philips e EB Amélia Vieira Luís.Pág.    2 Pág.    3

Movimento associativo mostra força
O movimento associativo da União de Freguesias 
é uma peça-chave do desenvolvimento, enquanto 
força motora no apoio a respostas de cariz 
cultural, desportivo, educativo, juvenil e social. A 
prová-lo estão as ações desenvolvidas pelas várias 
instituições de Carnaxide e Queijas. Para além 
do trabalho social desenvolvido pela União de 
Freguesias, a Universidade Sénior de Carnaxide 
e Queijas, que organizou as comemorações do 
Dia das Universidades Seniores; a Refood de 
Carnaxide, que entrega alimentos a cerca de 130 
famílias carenciadas, a recolha de alimentos pelos 
Escuteiros de Queijas e, por último, o trabalho 
desenvolvido pela Família Global no apoio a 
famílias carenciadas. São alguns dos muitos 
exemplos demonstrativos do trabalho que as IPSS 
têm desenvolvido na freguesia. Pág.   10
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Na União de Freguesias de Carnaxide e Queijas, vão passar a existir, a partir de 
janeiro, mais duas novas carreiras 1605: Carnaxide (Av. João Paulo II) - Nova SBE; 
e 1606: Carnaxide (Av. João Paulo II) - Nova SBE, via Terrugem, com a entrada 
em funcionamento da Carris Metropolitana de Lisboa.

União de Freguesias 
com novas carreiras da 
Carris Metropolitana

Os novos autocarros amarelos da Carris Metropoli-
tana começam a operar a partir de janeiro no con-
celho de Oeiras, foi decidido após reunião entre a 
Área Metropolitana de Lisboa (AML), as Câmaras 
Municipais da margem norte do Tejo, e a empresa 
Transportes Metropolitanos de Lisboa (TML), onde 
se chegou à conclusão de que o serviço da Car-
ris Metropolitana está em condições de começar a 
operar no princípo de janeiro de 2023.
Desta forma, os operadores de transporte Via-
ção Alvorada e Rodoviária de Lisboa, responsá-
veis pela prestação do serviço de transporte na 
margem norte do Tejo (que inclui os concelhos 
de Lisboa, Amadora, Cascais, Oeiras, Sintra, Vila 
Franca de Xira, Odivelas, Loures e Mafra), assu-
miram estar em condições de iniciar esta ope-
ração rodoviária, uma vez que já dispõem do 
número de viaturas e de motoristas necessários 
para a oferta prevista.
Recorde-se que a exploração do serviço Carris 
Metropolitana nestes concelhos estava prevista 

para julho, mas a falta de viaturas e de recur-
sos humanos obrigou ao adiamento do início da 
operação rodoviária, que implica o aumento de 
linhas e horários, tendo arrancado apenas nos 
concelhos da margem sul do Tejo (Almada, Sei-
xal, Sesimbra, Alcochete, Moita, Montijo, Palme-
la, Setúbal e Barreiro).
Para já, e segundo a TML em nota de impren-
sa, os passageiros já podem começar a conhecer 
as novas linhas, tarifários, horários e percursos, 
bem como a nova numeração das linhas e a res-
petiva conversão das linhas atuais para as novas. 
Neste sentido, a empresa vai começar a divulgar 
diversos materiais informativos, tanto na página 
oficial da Carris Metropolitana, como no terreno, 
já a partir desta sexta, dia 18 de novembro.

Carreiras em Oeiras

No caso da União de Freguesias de Carnaxide e 
Queijas, vão passar a existir mais duas novas car-

reiras 1605: Carnaxide (Av. João Paulo II) - Nova 
SBE; e 1606: Carnaxide (Av. João Paulo II) - Nova 
SBE, via Terrugem. Estas duas novas linhas per-
tencem ao grupo de oito novas carreiras que vão 
passar a existir no concelho de Oeiras, que tem 
atualmente, 60 linhas.
Para circular na freguesia, os utilizadores pas-
sam a contar com as carreiras 1101: Alfragide 
(Alegro) – Algés (Terminal) (atual linha 1 da 
Vimeca); 1503: Algés (Terminal) – Bairro do 
Zambujal (atual linha 10 da Vimeca); 1502: Al-
gés (Terminal) – Amadora (Estação Sul) (antiga 
114 da Vimeca); 1105: Algés (Terminal) – Que-
luz de Baixo (antiga linha 12 da Vimeca); 1728: 
Marquês de Pombal – Queijas (antiga carreira 13 
da Vimeca); e a linha 1103: Algés (Terminal) – 
Queijas (antiga carreira 2 da Vimeca).
Também o serviço COMBUS irá mudar a sua de-
signação. No caso das linhas que circulam em 
Carnaxide e Queijas, estas passam a ter a desig-
nação 1109 e 1110, respetivamente. 
No entanto, todas as novas designações das car-
reiras que servem o concelho de Oeiras, podem 
ser consultadas no site da Carris Metropolitana, 
marca desta nova operação que conta gerir mais 
de 20 mil serviços rodoviários dentro de toda a 
Área Metropolitana de Lisboa.

Esta operação foi criada foi criada com o objeti-
vo de unificar a rede rodoviária da AML, e está 
dividido em quatro áreas: Área 1 - concelhos de 
Lisboa, Amadora, Cascais, Oeiras e Sintra; Área 
2 - Vila Franca de Xira, Odivelas, Loures e Ma-
fra; Área 3 - Almada, Seixal e Sesimbra; Área 4 
- Alcochete, Moita, Montijo, Palmela, Setúbal e 
Barreiro.
Após já estar em funcionamento desde junho 
na Margem Sul do Tejo, através dos operado-
res de transportes Alsa Todi e Transportes Sul 
do Tejo (TST), a Carris Metropolitana inicia 
a sua operação a partir de janeiro de 2023, 
nos restantes concelhos da AML e que com-
põem a Margem Norte do Tejo, através dos 
operadores Viação Alvorada e Rodoviária de 
Lisboa.
Este projeto visa melhorar a qualidade do ser-
viço, tendo o seu foco no passageiro e na sus-
tentabilidade, através de uma frota mais ami-
ga do ambiente, a uniformização de horários, 
sistemas de informação ao público, espaços de 
atendimento ao público, entre outros, envol-
vendo ainda um elevado grau de complexidade 
tecnológica, operacional e geográfica, devido à 
homogeneização da imagem e da informação 
ao público.
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No âmbito do Plano Estratégico de Reabilitação do Edificado Escolar (PEREE), o Município de Oeiras tem em curso projetos para requalificação global de duas 
escolas do 1º ciclo da União de Freguesia de Carnaxide e Queijas: EB Sylvia Philips e EB Amélia Vieira Luís, procurando aumentar a capacidade dos equipamentos.

Câmara vai requalificar escolas em Carnaxide

A oferta existente nos estabelecimentos escolares 
do 1.º CEB de Carnaxide, tem vindo a responder 
à procura dos diferentes níveis de escolaridade, 
esclarece a Olhares de Carnaxide e Queijas o 
gabinete do vereador Pedro Patacho, que tem 
os pelouros da Educação, Desporto, Juventude, 
Bibliotecas e Ciência e Inovação.
Porém, regista-se “uma maior procura para as 
unidades orgânicas das escolas do 1.º CEB do AE 
de Carnaxide em detrimento do AE de Carnaxi-
de-Portela, resultante das opções de preferência 
e/ou escolhas manifestadas no ato da candidatu-
ra pelos encarregados de educação, originando 
maior pressão nas escolas do AE de Carnaxide”.
Em Carnaxide, a rede escolar do 1º CEB está dis-
tribuída por dois agrupamentos de escolas: AE 
de Carnaxide e AE Carnaxide-Portela. A primei-
ra unidade orgânica conta com 3 escolas com 
oferta do 1º CEB – EB Antero Basalisa; EB Sylvia 
Philips e EB Vieira da Silva. Já o AE Carnaxide-
-Portela conta com uma escola de 1º CEB – EB 
Amélia Vieira Luís. No total, estes estabelecimen-
tos de ensino permitem acolher, atualmente, 34 
turmas do 1º CEB, dando resposta a 780 alunos 
neste nível de escolaridade.
Por outro lado, adianta o gabinete do vereador 
Pedro Patacho, “no âmbito da gestão do pro-
cesso de matrículas, aos alunos em escolarida-
de obrigatória que ficaram sem colocação nas 
suas preferências, são disponibilizadas vagas nos 
estabelecimentos que não atingiram a capacida-

de máxima (100%). Acresce que, a maioria dos 
alunos sem colocação na 1.º opção, apenas co-
loca uma opção de preferência e/ou escolheu 
escolas para as quais não reúne os critérios de 
colocação definidos no Despacho Normativo n.º 
6/2018, de 12 de abril, com a redação dada pelo 
Despacho Normativo n.º 5/2020, de 21 de abril 
e Despacho Normativo n.º 10-B/2021, de 14 de 
abril, que regulamenta o processo de matrículas 
dos estabelecimentos de educação e ensino da 
rede pública”.
Segundo o gabinete de Pedro Patacho, “no pro-
cesso de transição para o 1º ano, da aplicação 
dos critérios de admissão, os alunos que fre-
quentaram a educação pré-escolar nos estabe-
lecimentos de educação dos agrupamentos têm 
preferência sobre os novos alunos provenientes 
do ensino privado e da rede solidária e coopera-
tiva. Sucede que no AE de Carnaxide os alunos 
de transição (do pré-escolar para o 1º ciclo) têm 
ocupado a totalidade das vagas disponíveis, o 
que não permite acolher novos alunos”.
Do ponto de vista da autarquia, a “rede de edu-
cação e ensino instalada no nosso território é 
robusta e, até há pouco tempo, possuía capaci-
dade para dar resposta às necessidades dos re-
sidentes e trabalhadores no concelho”. Contudo 
tem-se assistido a um “aumento dos fluxos mi-
gratórios decorrentes da instabilidade socioeco-
nómica que se vive em alguns países na Europa 
e no resto do Mundo, e da forte atratividade do 

Concelho de Oeiras para trabalhar e viver, que 
tem elevado a pressão demográfica em todo 
o território e, em particular, na Freguesia de 
Carnaxide”. 
Por isso, tendo por base a projeção do aumen-
to da procura da rede pública no concelho, o 
Município de Oeiras, na nova Carta Educativa 
Municipal, contempla o investimento no alar-
gamento da capacidade de oferta do 1º ciclo 
onde, naturalmente, se enquadram as escolas de 
Carnaxide. 
Contudo, como adianta Pedro Patacho, a nova 
Carta Educativa Municipal prevê a possibilidade 
de ampliação da Escola Básica Vieira da Silva, 
para que possa vir a acolher aproximadamente 
mais 6 turmas do 1º CEB. Ressalvando, contudo, 
que “este equipamento, tratando-se de uma es-
cola básica integrada (com 1º e 2º ciclo), só há 
pouco tempo, em setembro de 2020, transitou 
para a esfera da competência do Município ao 
abrigo do Decreto-Lei n.º21/2019, de 30 de janei-
ro, que regula a transferência de competências 
para os órgãos municipais e para as entidades 
intermunicipais no domínio da educação”. 
Nesse sentido, as necessárias intervenções de re-
qualificação e ampliação deste edificado, carece 
de uma estreita concertação com o Ministério da 
Educação que, no âmbito do processo de des-
centralização, continua a assumir a responsabili-
dade pelo financiamento das obras a promover 
pelos Municípios. 
Por outro lado, no domínio do Plano Estratégico 
de Reabilitação do Edificado Escolar (PEREE), o 
Município de Oeiras tem em curso projetos para 
requalificação global de duas escolas do 1º ciclo 
da Freguesia de Carnaxide: EB Sylvia Philips e 
EB Amélia Vieira Luís. 
“Para além de se pretender a reorganização, re-
formulação e valorização dos espaços existentes, 

tanto interiores como exteriores, com valências 
letivas e não letivas, esta intervenção, sempre 
que necessário, procura aumentar a capacidade 
dos equipamentos”, salienta a autarquia, reafir-
mando que este “é o caso do Projeto de Requali-
ficação da EB Sylvia Philips que, nos próximos 5 
anos, permitirá acrescentar uma sala de aula ao 
seu programa funcional, passando, dessa forma, 
de uma capacidade de 11 para 12 turmas. 
Mas, atenta a morosidade e complexidade dos 
processos que visam a requalificação e am-
pliação do edificado escolar, que resultam de 
múltiplas fases de projeto e licenciamento e 
considerando, ainda, os períodos necessários à 
tramitação  dos procedimentos contratuais a que 
a Administração Pública se encontra sujeita; à 
revisão e validação pelos órgãos competentes, 
como o Tribunal de Contas; e aos prazos para 
execução das empreitadas; a Câmara Municipal 
de Oeiras está a estudar “opções que permitam, 
a curto prazo e de uma forma mais simplificada, 
instalar na EB Vieira da Silva soluções temporá-
rias para acolhimento de um maior número de 
turmas do 1º ciclo”. 
De referir que, a adoção de instalações provisó-
rias só será efetuada se as mesmas cumprirem 
os elevados padrões de qualidade que o Mu-
nicípio exige para as escolas do seu território, 
pelo que serão estudadas soluções que garan-
tam as melhores condições para a comunidade 
escolar. 
A Rede Escolar no Concelho de Oeiras é consti-
tuída por 10 Agrupamentos Escolares e 1 Escola 
não Agrupada (AE/E), num total de 46 escolas, 
que integram 21 jardins de infância ( JI), 29 esco-
las com 1.º ciclo do ensino básico (1.º CEB), 10 
escolas com 2.º ciclo do ensino básico (2.º CEB), 
13 escolas com 3.º ciclo do ensino básico (3.º 
CEB) e 8 escolas com ensino secundário.
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A Polícia Municipal de Oeiras celebrou, no dia 23 de novembro, 21 anos ao serviço da comunidade, numa cerimónia que teve lugar na sede da Polícia 
Municipal, em Carnaxide. Para Isaltino Morais, “a Polícia Municipal tem uma grande proximidade com o cidadão”.  O autarca lembrou ainda que a futura 
esquadra da PSP vai ficar sediada em Carnaxide, e vai contar com habitações destinadas a polícias, áreas de detenção, estacionamento, entre outros, numa 
área com mais de seis mil metros quadrados.

Polícia Municipal está há 21 anos ao serviço dos oeirenses

A Polícia Municipal de Oeiras, uma das mais antigas 
do país, comemorou 21 anos de história. A cerimó-
nia aconteceu no edifício sede, em Carnaxide. Esta 
comemoração contou com a presença do presiden-
te da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, 
presidentes das juntas de freguesia do concelho, ve-
readores da autarquia, entre outras entidades. 
A cerimónia iniciou-se com a formatura dos po-
lícias municipais, seguindo-se a intervenção do 
Diretor de Departamento da Polícia Municipal de 
Oeiras, Subintendente José Fernandes, que subli-
nhou a relevância da atuação da polícia municipal 
para colmatar ausências de intervenção, salien-
tando que este evento “é um reconhecimento do 
serviço” prestado por esta corporação, com 114 
agentes, assumindo que o grande objetivo é cor-
responder todos os dias às expetativas do cidadão, 
enfrentando “os novos desafios que nos esperam”, 
apesar “das atuais limitações deste serviço”.

“A Polícia Municipal de Oeiras (PMO) foi das pri-
meiras a ser criada, o que permitiu dar um passo 
muito relevante na descentralização da ação poli-
cial”, referiu José Fernandes, salientando o cresci-
mento e evolução deste órgão durante os últimos 
21 anos, e recordando o início desta corporação, 
que sucedeu à Divisão de Polícia Municipal, que 
apenas era “um serviço de fiscalização”.
Neste sentido, o subintendente deu alguns da-
dos que sustentam esta afirmação, tais como o 
aumento, em relação a 2021, do patrulhamento 
em 32%; a realização, nos primeiros 10 meses de 
2022, de 4783 ações de policiamento; 3488 ações 
de vigilância em espaços públicos ou abertos ao 
público; 2077 ações de guarda de edifícios e 
equipamentos municipais; e ainda 605 ações de 
apoio relacionadas com a realização de eventos.
Na área da fiscalização, a PMO realizou, também 
entre janeiro e outubro de 2022, 756 ações de 

prevenção, regulação e fiscalização do trânsito 
rodoviário e pedonal, das quais resultaram 1351 
autos de notícia por contraordenação, o que re-
presenta um aumento de 84% face a 2021. Da 
mesma forma, as 5175 operações de prevenção e 
fiscalização realizadas nos restantes domínios da 
Polícia Municipal resultaram em 741 multas, um 
aumento de 80% face ao ano passado.
Ao mesmo tempo, este organismo removeu, nos 
primeiros 10 meses deste ano, 393 veículos da via 

pública (mais 28% do que em 2021), e identificou 
538 problemas relacionados com a segurança e 
qualidade de vida dos munícipes, e respondeu 
a 1408 reclamações, em diversas áreas. Ainda no 
mesmo período, foram iniciados 910 processos 
de contraordenação e concluídos 604, mais 47 do 
que no ano anterior. A proporção entre decisões 
de aplicação de coimas e arquivamento traduziu-
se em 82% e 16%, respetivamente.
Contudo, na perspetiva de José Fernandes, é 
importante continuar a crescer e a prestar um 
bom serviço à comunidade, considerando que “a 
PMO não serve só para fiscalizar”, e por isso, o 
objetivo passa por “criar mais proximidade com 
os cidadãos” e reforçar “a presença dos agen-
tes” nas ruas, apostando mais no patrulhamento 
apeado e na mobilidade elétrica, e ainda no re-
forço das campanhas de sensibilização.
Outros objetivos da Polícia Municipal, acrescen-
tou o Subintendente, são também “diminuir pen-
dências”, através de “mais meios e uma maior 
modernização tecnológica”, diminuindo a bu-
rocratização; lutar pela progressão na carreira 
e preenchimentos dos postos vagos na Polícia 
Municipal; e ainda fazer uma reorganização de-
partamental à luz das necessidades atuais.
O presidente da Câmara de Oeiras, Isaltino Mo-
rais, afirmou, por seu turno, que “ a perceção 
dos cidadãos sobre a PMO é muito positiva, 

mais positiva do que na maioria dos concelhos 
da Área Metropolitana de Lisboa”. Para o autarca, 
este indicador é o resultado de uma aposta da 
autarquia de Oeiras na Polícia Municipal, “para 
que nada lhes falte”.
“Damos tudo o que podemos dar à nossa Po-
lícia Municipal”, prosseguiu Isaltino Morais, 
acrescentando que, por isso, “eles estão bem 
equipados e isso leva a que exista uma melhor 
prestação”. 

Esquadra da PSP em Carnaxide

No entanto, Isaltino Morais considera que a 
PMO, que atua sobretudo nas áreas do Ambien-
te e Urbanismo, deve ter também “uma grande 
predisposição para ajudar e resolver os proble-
mas” dos cidadãos, com os quais deve criar uma 
relação de confiança. Ao contrário da Polícia 
Municipal de Lisboa, a PMO não tem agentes 
contratados à Polícia de Segurança Pública, pelo 
que estes agentes são funcionários da autarquia.
O presidente da Câmara de Oeiras defende a ex-
tensão das regalias que o Governo dá aos agen-
tes da PSP para os agentes da Polícia Municipal, 
bem como a progressão das carreiras no último.
Isaltino Morais reconheceu, por outro lado, a im-
portância do trabalho da PMO, a segunda maior 
Polícia Municipal do país, e que fica apenas atrás 
de Lisboa, lembrando o projeto para a futura 
esquadra da PSP, em Carnaxide, que vai contar 
com habitações destinadas a polícias, áreas de 
detenção, estacionamento, entre outros, numa 
área com mais de seis mil metros quadrados.
Para o autarca, este investimento é importante 
para melhorar as condições de trabalho dos agen-
tes da Polícia, dos quais grande parte exerce ain-
da o seu trabalho longe das suas famílias, o que 
leva a um “constante recrutamento” de agentes. 

Desde novembro, Oeiras disponibiliza trotinetes 
e bicicletas elétricas partilhadas, com 40 pontos 
de partilha na zona de Algés, Miraflores e Linda-
-a-Velha, que foram alargados a todo o concelho, 
num total de 200 pontos de partilha.
O lançamento do Oeiras Move contou com 
a presença da vereadora com os pelouros dos 
Transportes e Mobilidade da Câmara de Oeiras, 
Joana Baptista, o presidente do conselho de Ad-
ministração da Parques Tejo, Rui Rei, e ainda do 
presidente da autarquia, Isaltino Morais.
Para o presidente da Câmara Municipal de Oei-
ras, Isaltino Morais, esta foi a altura certa para 
avançar com este projeto, por estarem finalmente 
reunidas todas as condições para o fazer.
O ‘Oeiras Move’ é um projeto do Município de 
Oeiras, em parceria com a Parques Tejo, e que tem 
como objetivo promover soluções de mobilidade 
suave por todo o concelho em conforto e segurança.
“Este é um dos eixos de um ecossistema de mo-
bilidade de Oeiras, no qual se irá juntar uma 
maior oferta de estacionamento e o aumento da 
oferta de transportes públicos”, sublinhou a ve-
readora Joana Baptista. 
Este serviço de trotinetes e bicicletas elétricas 
partilhadas vai estar disponível em todo o con-
celho de Oeiras e as operações iniciam-se com 
a parceria das empresas Bolt, Bird e Superpedes-
trian, responsável pela marca Link, esperando-se 
ainda que entrem novas empresas neste serviço, 
para que se aumente o número destes veículos 
elétricos em circulação no concelho.
De acordo com Rui Rei, estas empresas cum-
prem um conjunto de regras, isto é: garantir que 
o início e o fim do percurso nestes equipamen-

tos sejam feitos nos pontos de estacionamento. 
Para tal, existirão, numa fase inicial, cerca de 200 
pontos, em todo o concelho, devidamente identi-
ficados. Para breve, explicou Rui Rei, espera-se a 
duplicação destes pontos, como forma de manter 
“a capilaridade do sistema” e permitir que mais 
pessoas utilizem estes equipamentos.
Por seu turno, a vereadora Joana Batista referiu: 
“Como sabemos, existem más condições associa-
das ao uso das trotinetes”, dando como exemplo 
aquilo que acontece noutros concelhos, onde 
existem equipamentos espalhados por toda a 
cidade. “Aprendemos com os erros”, adiantou 
Joana Batista, ressalvando que tudo será feito 
para que tal não aconteça, através de “uma fisca-
lização muita ativa da Parques Tejo e da Polícia 
Municipal”, mas também de sanções para quem 
não estaciona nos locais devidos.
Para Isaltino Morais, estas trotinetes e bicicletas par-
tilhadas vem ao encontro do objetivo da Câmara de 
Oeiras em “criar condições de qualidade de vida 
para as pessoas”, lembrando que, de acordo com 
os observatórios, os munícipes de Oeiras “têm uma 
satisfação sobre a qualidade de vida e segurança 
acima da média dos concelhos portugueses”, lem-
brando que foi possível chegar a estes números 
através da aposta no ordenamento do território.
A gestão do serviço ficará a cargo da empresa 
municipal Parques Tejo. Para Isaltino Morais “é 
importante que as pessoas, os colaboradores da 
empresa se sintam realizados e úteis”, e “não an-
dar na rua a multar as pessoas que prevaricam”, 
recordando que a função a empresa “não é ga-
nhar dinheiro” com coimas, mas sim “satisfazer 
uma necessidade fundamental”.

Novo serviço de bicicletas e trotinetes partilhadas
Já aí está o serviço Oeiras Move, com 600 trotinetes e 400 bicicletas elétricas, 

disponibilizadas em 200 pontos do concelho. Para o futuro, a ideia é duplicar estes 
postos de ancoragem, para que mais pessoas utilizem estes serviços.
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O protocolo de contratação e funcionamento das Equipas de Intervenção 
Permanente (EIP) de Oeiras foi assinado, em outubro, em Carnaxide, pelo 
presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, pelo presidente 
da Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil, José Manuel Duarte 
da Costa e pelos presidentes das Associações Humanitárias de Bombeiros 
do Concelho de Oeiras, excetuando os Bombeiros do Dafundo.

Protocolo assinado em Carnaxide

Oeiras com equipas de 
intervenção permanente nas 
associações de bombeiros

O Quartel dos Bombeiros Voluntários de Car-
naxide foi o anfitrião da cerimónia de assi-
natura do protocolo para a Constituição de 
Equipas de Intervenção Permanente (EIP). O 
documento foi homologado pelo Ministro da 
Administração Interna, José Luís Carneiro, que 
esteve presente juntamente com a Secretária 
de Estado da Proteção Civil, Patrícia Gaspar, 
na assinatura deste compromisso.
O protocolo pretende garantir a prontidão na 
resposta às ocorrências que impliquem inter-
venções de socorro às populações e de defe-
sa dos seus bens, através da valorização das 
Associações Humanitárias e dos Corpos Vo-
luntários de Bombeiros, enquanto pilares do 
sistema de proteção e socorro, com o refor-
ço dos incentivos ao voluntariado e do pleno 
aproveitamento das capacidades operacionais 
e de comando.
O investimento do Estado nas EIP represen-
tará até ao fim do ano um valor estimado de 
54 milhões de euros por ano, a que acresce 
igual valor dos municípios. Só no segundo se-
mestre de 2022, o Ministério da Administração 
Interna já autorizou a constituição de mais 75 
equipas, o que significa mais 375 bombeiros 
profissionais.
E, como anunciou o ministro da Adminis-
tração Interna, até 31 de dezembro de 2022 
vão ser criadas 750 Equipas de Intervenção 
Permanente nas Associações Humanitárias, 
que irão «acolher» mais de 3500 operacionais, 
contribuindo assim para, progressivamente, 
“se caminhar para a profissionalização” dos 
bombeiros.

Nova sede para ANEPC

Por seu turno, o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Oeiras ressaltou a importância das 
corporações de bombeiros e demais forças de 
segurança do Município, sublinhando o inves-
timento que tem sido feito em equipamento. 

“Há 3 anos fizemos um investimento de 3 mi-
lhões de euros em viaturas para os bombeiros, 
entre as quais uma autoescada topo de gama, 
e dentro de poucos meses iremos inaugurar 
o Quartel dos Bombeiros de Oeiras, um in-
vestimento de 6 milhões de euros, totalmente 
financiado pela Câmara Municipal e que subs-
tituirá o velho quartel no centro da Vila de 
Oeiras.”
Para Isaltino Morais, que prometeu auxiliar 
Autoridade Nacional de Emergência e Prote-
ção Civil (ANEPC) na construção de uma nova 
sede, o reforço nos meios de proteção civil 
“tem a ver com a preocupação que sentimos 
neste concelho”, considerado aquele que é, a 
nível nacional o melhor equipado, “as associa-
ções de Bombeiros melhor preparadas”. Para 
o autarca oeirense, “é obrigação do município 
criar condições para que os seus agentes de 
proteção civil possam desempenhar cabalmen-
te o seu papel”.
Contudo, como defendeu, “os nossos bombei-
ros têm que ser mais profissionais, tanto em 
termos de disponibilidade como em termos de 
formação”, considerando que é fundamental 
insistir numa melhor e maior formação dos 
bombeiros”.
Do ponto de vista do autarca, “a prática siste-
mática de realização de simulacros” contribui 
para uma melhor formação dos bombeiros, 
aconselhando as Associações Humanitárias a 
realizar esses exercícios periodicamente, de 
forma a permitir que os “nossos bombeiros se 
familiarizem com o manuseamento dos equi-
pamentos e se preparem para os novos riscos 
provocados pelas alterações climáticas”.
As EIP são equipas formadas por cinco bom-
beiros profissionais que se destinam ao cum-
primento de missões no âmbito da proteção ci-
vil. Os bombeiros que integram estas equipas 
são caraterizados pela elevada especialização, 
com competências em valências diferenciadas 
para atuarem em diferentes cenários.

A Escola Secundária Camilo Castelo Branco, em 
Carnaxide, no concelho de Oeiras, foi brutal-
mente vandalizada na madrugada de 19 de de-
zembro. A destruição foi elevada e estendeu-se 
por todo o edifício. A direção do agrupamento 
avança que os prejuízos podem chegar aos 150 
mil euros.
Segundo uma fonte oficial da PSP, foi arrombada 
uma porta da escola, havendo também a registar 
um vidro partido, diversos espaços vandaliza-
dos, incluindo as casas de banho, e vários ob-
jetos danificados, nomeadamente equipamento 
tecnológicos. 
Há vidros, cadeiras, mesas, computadores, muito 
material destruído, mas de acordo com a direção, 
os responsáveis por este ato de vandalismo não 
roubaram nada. 
“Foi pura destruição”, disse o diretor do agrupa-
mento, António Seixas, que suspeita que este ato 
de vandalismo tenha sido realizado por pessoas 
que conheciam a escola. “Não há suspeitos iden-

tificados até ao momento”, adiantou, mencionan-
do que testemunhos recolhidos pela polícia dão 
conta de que os atos terão ocorrido durante o 
fim de semana.
A PSP esteve no local, assim como os inspetores 
da Polícia Científica, que não encontraram im-
pressões digitais, relatou o responsável do agru-
pamento que adiantou também que o Ministério 
da Educação já foi informado, tendo estado na 
escola um delegado regional, durante a manhã 
de segunda-feira.
“Quem andou aqui vinha já preparado para des-
truir porque, segundo a polícia, traziam luvas, por-
tanto não há impressões digitais”, disse António 
Seixas, revelando que foram “utilizados os extinto-
res para fazer a destruição das loiças e dos vidros”, 
acrescentando que o alarme foi arrancado.
Nas redes sociais circulam vídeos e fotos que 
mostram o elevado grau de destruição, desig-
nadamente das casas de banho que foram total-
mente vandalizadas.

Escola Camilo Castelo 
Branco totalmente 

vandalizada
A Escola Secundária Camilo Castelo Branco em Carnaxide, Oeiras, foi 

vandalizada na segunda-feira, dia 19 de dezembro, tendo sofrido danos 
avaliados em cerca de 150 mil euros. No local já estiveram elementos 

da Polícia de Segurança Pública e também o vereador responsável pelo 
pelouro da Educação da Câmara de Oeiras.
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Desde o dia 12, os residentes em Carnaxide que se dirijam 
à Avenida Marginal têm a «vida facilitada» com a entrada 
em funcionamento da ligação viária Miraflores/CRIL 
(Circular Regional Interior de Lisboa), que permite o acesso 
à EN 6, sentido Cascais e à Avenida de Brasília, em direção 
a Lisboa, de um modo mais rápido e fluido.

Carnaxide beneficia 
com novo acesso 
à CRIL

Inaugurada pelo presidente da Câmara Munici-
pal de Oeiras, Isaltino Morais, a ligação viária 
Miraflores - CRIL (Circular Regional Interior de 
Lisboa) no dia 12 de dezembro, permite que 
quem se desloque para sul, entrando na CRIL 
dirigindo-se à Avenida Marginal e à Zona Ribei-
rinha, ou seja, que tenha como destino outros 
locais que não a baixa de Algés, nomeadamente 
o acesso à EN 6, sentido Cascais e à Avenida de 
Brasília, em direção a Lisboa, poderá fazê-lo de 
modo mais rápido e fluido.
Este novo acesso reduz substancialmente o trân-
sito entre Miraflores e Algés, o que se repercutirá 
na redução dos impactos da poluição, aliviando 
a Avenida Bombeiros Voluntários de Algés de 
grande parte do tráfego de atravessamento que 
atualmente a utiliza. A obra, que implicou um 
investimento municipal de 576.544,60 euros, vai 
ser continuada com uma outra empreitada, ain-
da a lançar, de construção de um outro acesso, 
completando, deste modo, todos os movimentos 
do nó de Miraflores. Trata-se do ramo de saída 
da CRIL localizada no Alto do Duque e irá, final-
mente, possibilitar a entrada direta em Miraflores 
para todos aqueles que se desloquem de sul, da 
Zona Ribeirinha e da Avenida Marginal.
Para Isaltino Morais, presidente da Câmara de 
Oeiras, “esta ligação, que também vai beneficiar 
os utentes de Carnaxide e Queijas, deveria ter 
sido feita há muito tempo”, uma vez que, quem 
residia em Algés, tinha de ir até Linda-a-Velha 
apanhar a A5, para depois entrar na CRIL, o que 
acabava por aumentar substancialmente o tráfe-
go em Algés. 
Para o autarca, este novo acesso poderia ter ficado 
feito na altura em que a CRIL foi construída, mas a 

Infraestruturas de Portugal, empresa responsável 
pela obra, deixou os moradores de Algés de fora, 
uma vez que poderia ter feito logo um acesso 
em Miraflores, e não o fez, servindo apenas “para 
quem vem de Lisboa ou da Amadora”.
Para o futuro, está prevista a construção do ra-
mal de saída da CRIL localizada no Alto do Du-
que, e que possibilita a entrada direta em Mira-
flores para todos aqueles que se desloquem de 
sul, da zona ribeirinha e da Av. Marginal, cujo 
projeto já está concluído, sendo que o concur-
so deverá ser lançado em breve. No entanto, o 
presidente da Câmara de Oeiras ressalvou que 
“gostaria que fosse a Infraestruturas de Portugal 
(IP) a pagar esta entrada”, e não o município, 
uma vez que esta obra é da responsabilidade 
da empresa.
Neste sentido, o autarca criticou a postura da IP 
e do Estado Central, que têm demorado a pagar 
obras que são da sua responsabilidade, o que leva 
a que a Câmara de Oeiras a financiar estas infraes-
truturas para manter “a qualidade de vida que te-
mos”, dando como exemplo os investimentos nos 
centros de saúde ou nas esquadras da Polícia.
“Apesar de ter sido a Câmara a financiar, quero 
expressar a boa cooperação entre a Câmara e as 
Infraestruturas de Portugal”, acrescentou Isaltino 
Morais, salientando que é necessária “uma boa 
cooperação” entre a autarquia e as empresas es-
tatais para que existam progressos em Oeiras. 
Ainda na sua perspetiva, “as importâncias das 
obras medem-se pela sua utilidade e eficácia 
para os cidadãos”, e não pelo seu valor, e por 
isso, Isaltino Morais destacou a importância da 
abertura deste novo acesso em Miraflores como 
forma de retirar o trânsito de dentro de Algés, e 

aliviar o tráfego para outras zonas do concelho, 
designadamente Carnaxide.
Do ponto de vista de Isaltino Morais, referindo-
se às recentes cheias registadas no concelho, 
este novo acesso vai permitir que os condutores 
evitem circular por estradas inundadas em caso 
de chuva forte, reforçando ainda a importância 

de se criarem e investir em boas infraestruturas 
para o escoamento das águas. Ainda neste as-
sunto, o autarca voltou a lembrar que Oeiras tem 
um bom sistema de drenagem de águas pluviais, 
no qual foram investidos cerca de 50 milhões de 
euros, e que “funcionou perfeitamente, exceto 
em Algés e Tercena”.

Escolas, lojas, restaurantes, cafés e outros estabe-
lecimentos comerciais de portas fechadas, princi-
palmente na baixa de Algés, uma das zonas mais 
afetas pelas cheias, foi o cenário que se viveu no 
concelho de Oeiras que, aos poucos e poucos, 
está a retomar a sua atividade normal. Carnaxide 
e Queijas, apesar de não terem sofridos os danos 
e os prejuízos provocados pela chuva intensa de 
12//13 e 14 de dezembro, também registaram al-
gumas ocorrências e só reabriram a Escola Bási-
ca Vieira da Silva, em Carnaxide, na quinta-feira 
(15 de dezembro), após terem sido efetuados os 
trabalhos de limpeza e manutenção do estabele-
cimento escolar, ou seja, repostas “todas as con-
dições de segurança e funcionamento”
A estrada 117 que liga Queluz de Baixo a Carna-
xide e a EN250 entre Barcarena e Queijas EN250 
entre Barcarena e Queijas” estiveram intransitá-
veis”, indica o município numa nota divulgada na 
sua página da rede social Facebook, onde pedia 
aos condutores para terem “a máxima cautela nas 
demais estradas do concelho”.
Em Carnaxide, o mau tempo provocou alguns 
danos nos espaços públicos da União de Fregue-
sias, “embora não seja comparável ao impacto 
que teve em Algés”, afiança Inigo Pereira, pre-
sidente da União de Freguesias, salientando que 
a Avenida Tomás Ribeiro, Quinta da Gandarela, 
Valejas, entre outros, foram as zonas do território 
que sofreram mais prejuízos. Ainda há a lamentar 

o desabamento do muro do parque de estacio-
namento do Clube de Carnaxide Cultura e Des-
porto, provocado por um deslizamento de terras
Mas, como afirma Inigo Pereira, “desde cedo, 
as equipas da união de freguesias têm estado a 
realizar a trabalhos de limpeza das vias” e, em 
simultâneo, vão “prestando apoio aos Bombeiros 
de Carnaxide, aos Bombeiros de Linda-a-Pastora 
e ainda aos serviços de proteção civil do Muni-
cípio de Oeiras”.
Este apoio, adianta, “estendeu-se também às zo-
nas de fronteira da União de Freguesias de Car-
naxide e Queijas”.
Numa breve analise à situação que se viveu no 
concelho de Oeiras, Isaltino Morais considerou 
que esta é uma situação “muito diferente” das 
que aconteceram recentemente. “Para além do 
excesso de água, na quarta-feira os prejuízos 
sentiram-se, essencialmente, nos comerciantes. 
Esta noite os prejuízos incidiram novamente so-
bre os comerciantes, mas também as infraestru-
turas municipais foram afetadas”, frisou salientan-
do que “há muros que caíram, pequenas pontes 
que desapareceram, desmoronamento de terras. 
Portanto, há realmente danos em infraestruturas 
municipais, o que não tinha acontecido”.
O presidente da Câmara de Oeiras comentou 
ainda a “indisciplina” de condutores que, mesmo 
perante os avisos emitidos, circularam “por onde 
não deviam, violando as barreiras estabelecidas”.

Carnaxide e Queijas com prejuízos vários
Menos de uma semana depois da tempestade que causou inundações e inúmeros 
estragos em várias zonas do concelho de Oeiras, no dia 7 de dezembro, a região 

voltou a sofrer com o mau tempo. Desde a noite de segunda-feira, dia 12, até 
à tarde de terça-feira, dia 13, registaram-se dezenas de ocorrências nas várias 
freguesias oeirenses, nomeadamente na União de Freguesias de Carnaxide e 

Queijas, onde foram registados alguns danos nos espaços públicos.
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Com raízes no bairro da Outurela, em Carnaxide, o projeto Família Global foi criado a 18 de abril de 1998, com a missão de apoiar as comunidades dos bairros 
da Outurela, Portela e Barronhos, através de respostas sociais como creche e apoio domiciliário, serviços de saúde oral e visual, bem como oferta de artigos à 
população mais carenciada. No dia 21 de dezembro, esta instituição distribuiu cabazes à população mais desfavorecida dos bairros da Outurela e Portela.

Família Global ajuda mais de 100 famílias
de Carnaxide e Queijas

“Surgimos através das Associações de Pais dos 
Bairros do Alto do Montijo, Alto dos Barronhos, 
Pedreira dos Húngaros, Quinta dos Sales, Salre-
gos, São Marçal e Moinho da Portela”, explica 
ao Olhares de Carnaxide e Queijas o presidente 
da Família Global, Carlos Ribeiro, acrescentando 
que a criação do projeto se deveu à necessidade 
de integrar e apoiar as famílias que viviam em 
risco de exclusão social.
A Família Global tem as valências de Apoio Do-
miciliário, ajudando 38 pessoas; Creche, com 
capacidade para 16 crianças entre os três e os 
18 meses e, ao mesmo tempo, disponibiliza tam-
bém duas clínicas sociais, uma na área da saúde 
oral, e outra na área da oftalmologia. Ambas sur-
giram no âmbito do Projeto Esperança, criado, 
nos anos 90, para apoiar as famílias que não ti-
nham acesso ao Serviço Nacional de Saúde.
Atualmente, esta iniciativa destina-se a apoiar as 
famílias com poucos recursos e que, por isso, 
não podem pagar uma consulta no dentista ou 
de oftalmologia, através de protocolos com par-
ceiros locais. No entanto, ambas as clínicas en-
contram-se fechadas há dois anos, desde o início 
da pandemia, e ainda não há previsão para a 
sua abertura, lamenta Carlos Ribeiro, ciente da 
sua importância para as famílias carenciadas de 
Carnaxide e Queijas, que pagam um “valor sim-
bólico” para aceder a estas consultas.

Ao mesmo tempo, e juntamente com outros 
parceiros, tais como a Farmácia Maria, ou a 
União de Freguesias de Carnaxide e Queijas, 
entre outros, este projeto também dá apoio ali-
mentar/mensal a 157 famílias, perfazendo um 
total de 451 beneficiários. No Natal, todos os 
anos, dão um Cabaz, em parceria com a em-
presa Glaxo SmithKline, a famílias carenciadas 
da freguesia.
Este ano não foi exceção e, no passado dia 21 
de dezembro, cerca de 300 famílias carenciadas, 
residentes nos bairros da Outurela e Portela re-
ceberam o seu cabaz, contendo os alimentos 
essenciais para uma consoada mais confortá-
vel. No próximo dia 6 de janeiro, Dia de Reis, 
a Família Global irá reunir-se, juntamente com 
entidades da Câmara Municipal de Oeiras e da 
União de Freguesias de Carnaxide e Queijas, no 
seu tradicional almoço de Natal.
Para além dos apoios alimentares, a Família 
Global conta com uma Loja Solidária, e dá ain-
da apoios à aquisição de medicamentos, bem 
como apoios na marcação de consultas, envios 
de emails, obtenção e consulta de documentos, 
entre outros. “Temos cerca de 50 sócios, e rece-
bemos um apoio mensal da Segurança Social e 
outro pontual da Câmara Municipal de Oeiras”, 
acrescenta o responsável, explicando que, para 
já, a grande ambição da Família Global é mudar-

se para as novas instalações há muito prometi-
das pela autarquia.
“Estamos em instalações provisórias há 25 
anos”, explica o presidente do Projeto Família 
Global, acrescentando que ainda não há pre-
visão para a abertura do novo edifício, que 
fica “a 100 metros das atuais instalações”, e 

que vai permitir aumentar e melhorar a res-
posta social deste projeto. Para além de Car-
los Ribeiro, os corpos sociais da Família Glo-
bal contam ainda com mais 17 pessoas, sendo 
Manuel Marques o presidente da Assembleia 
Geral, e Armando Leandro o presidente do 
Conselho Fiscal.
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No nono aniversário da União de Freguesias de Carnaxide e Queijas, o presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, salientou a grande articulação 
existente entre as duas entidades, que possibilitou o desenvolvimento de «ações», que contribuíram para a melhoria das condições de vida dos cidadãos. Posição 
que foi corroborada pelos ex-presidentes das antigas Juntas e também pelo atual presidente, Inigo Pereira, que consideraram que Carnaxide, Queijas, Linda-a-Pastora, 
Outurela e Barrronhos vão “continuar a crescer, lado-a-lado, rumo a um grande futuro e com um enorme orgulho no passado”.

União de Freguesias de Carnaxide e Queijas comemorou 9º Aniversário

Inigo Pereira espera futuro “mais risonho” para a união

A União de Freguesias celebrou, em outubro, o 
9º aniversário da união entre Carnaxide e Quei-
jas, com uma cerimónia que decorreu no audi-
tório da Paróquia de Queijas e que contou com 
a presença do presidente da Câmara de Oeiras, 
Isaltino Morais, do embaixador de Cabo Verde 
em Portugal, Eurico Correia Monteiro, o vice-
-presidente da Câmara, Francisco Gonçalves, a 
vereadora Teresa Bacelar, antigos presidentes 
das Juntas de Queijas, Ricardo Barros e Luís Sou-
sa, e da Junta de Carnaxide e primeiro presiden-
te da União de Freguesias, Jorge Vilhena.
O presidente da União de Freguesias de Car-
naxide e Queijas, Inigo Pereira, realçou a coo-
peração existente entre todas as forças vivas da 
freguesia e do concelho, recordando que todos 
os períodos de campanhas eleitorais são muito 
profícuos para o debate de ideias e dos projetos 
que cada candidato tem para a freguesia.
Na perspetiva de Inigo Pereira, reeleito para o 
cargo em 2021, é necessário continuar a apostar 
numa política de proximidade com os fregueses, 
e tornar a freguesia de Carnaxide e Queijas num 
local cada vez melhor.

Esta proximidade, salienta, tem sido importante 
para melhorar as condições de vida dos mora-
dores de Carnaxide e Queijas, sobretudo através 
dos contratos de delegação de competências, os 
quais possibilitaram “um maior desenvolvimento 
local” em áreas como a higiene urbana, ação so-
cial e manutenção dos equipamentos urbanos e 
espaços públicos.
No entanto, como sublinhou, as antigas fregue-
sias mantiveram as características de cada uma 
e a sua missão continua a mesma: mais coesão, 
mais proximidade, melhor qualidade de vida 
para todos, defendendo que Carnaxide e Queijas 
fazem parte do futuro. 
“Neste território, ambicionamos muito. Quere-
mos melhores condições de vida, mais saúde 
e emprego, menos desigualdades, espaços pú-
blicos de qualidade, entre tantas outras coi-
sas. No fundo, ambicionamos um território 
coeso”, defendeu Inigo Pereira, acrescentando 
que “só seremos completos se essa visão do 
que temos (e desejamos) pela frente estiver 
de mãos dadas com uma consciência histórica 
do passado”.

Após realizar um breve balanço à atividade desen-
volvida pela União de Freguesias de Carnaxide e 
Queijas nos últimos dois mandatos, Inigo Pereira 
lembrou que a “população de Queijas tem neces-
sidade de um centro de Saúde”, que só ainda não 
está a funcionar por falta de médicos e enfermeiros 
que são da responsabilidade do Estado Central”. 
Contudo, para minorar este problema, a União de 
Freguesias criou, com o apoio da Câmara de Oei-
ras, o Gabinete de Enfermagem que, brevemente, 
irá disponibilizar consultas domiciliárias.
Ainda em jeito de balanço, Inigo Pereira falou do 
papel social e cultural da Universidade Sénior de 
Carnaxide e Queijas e das obras efetuadas nos 
mercados municipais de Carnaxide e Queijas, 
assim como das novas competências atribuídas 
à freguesia em termos de manutenção e reabili-
tação de espaços escolares.
Todavia, apesar do muito que se fez e se está 
a fazer, Inigo Pereira aproveitou a ocasião para 
pedir a Isaltino Morais um novo quartel para os 
bombeiros de Linda-a-Pastora e a construção do 
polidesportivo de Barronhos
Para o autarca, que realçou ainda as obras da 
praça central de Queijas e a criação dos per-
cursos pedonais na serra de Carnaxide, o papel 
do presidente da Câmara tem sido importan-
te no desenvolvimento social e económico do 
concelho, em particular da União de Freguesias 
de Carnaxide e Queijas. Inigo Pereira também 
deixou “uma palavra especial” à vereadora Te-
resa Bacelar, assim como as Associações que 
estiveram na linha da frente do combate à Co-
vid, realçando que os apoios concedidos pela 

vereadora às associações foram extremamente 
importantes.

Isaltino «dá presentes»

Por seu turno, o presidente da Câmara Isaltino 
Morais, que tinha em carteira alguns presentes 
para a União de Freguesias, prometeu que o 
eixo verde, que termina na freguesia, vai con-
tinuar até Queluz; que a 1ª fase da via longitu-
dinal, entre Carnaxide e Casal das Lameiras, se 
vai iniciar brevemente; e que a Casa D. Miguel, 
ainda em fase de projeto, vai mesmo avante, as-
sim como os dois anexos da casa, que vão ser 
requalificados para acolher professores.
Isaltino Morais fez questão de aludir à importân-
cia dos múltiplos papéis desempenhados pelo 
Poder Local no nosso País e ao longo da sua 
história democrática, acreditando que a proxi-
midade, enquanto elemento central na decisão 
política, tem contribuído para tornar os atores 
políticos mais exigentes e atentos às necessida-
des expressas pelos cidadãos.
Também por isso, são cada vez mais as com-
petências governamentais que vão sendo 
transferidas para as Autarquias Locais, na me-
dida em que são elas quem melhor se posi-
cionam para responder de imediato aos ape-
los das pessoas.
A pandemia veio, sem dúvida, demonstrar o 
quanto estas afirmações são verdadeiras: tan-
to na Saúde, como na Educação, nos Apoios 
Sociais e mesmo na Economia, os municípios 
demonstraram ser quem estava, tantas e tan-
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tas vezes, em melhor posição para dar res-
posta, rápida e eficaz, às necessidades das 
instituições, das escolas, das famílias e das 
empresas.
Oeiras foi o primeiro município do País a elimi-
nar as barracas, garantindo acesso a habitação 
digna a todos os residentes, atraiu dinâmicas 
empresariais, da ciência e inovação, sendo hoje 
sede do maior parque empresarial português 
e do maior conjunto de parques empresariais 
do País, assim como de 30% dos ativos na área 
tecnológica.
Após recordar que é em Carnaxide que está 
sediado o World Trade Center, que implicou 
120 milhões de euros de investimento e que 
criou três mil postos de trabalho, Isaltino Mo-
rais defendeu que Oeiras tem feito um per-
curso que transformou o município numa 
referência incontornável de desenvolvimento 
territorial em Portugal, sublinhando que Car-
naxide e Queijas estão a conhecer importantes 
transformações. 
“A requalificação da Praça Central de Queijas, 
entre o Mercado e a Igreja de São Miguel Arcan-
jo, e a criação de uma nova centralidade, ten-
do por base o Centro Cívico de Carnaxide, mas 
alargando-se às ruas limítrofes, são exemplos de 
como estas duas localidades se vão integrar num 
contexto de qualidade e conforto urbano que 
estamos a construir em todo o concelho”, referiu 
o presidente da Câmara de Oeiras.

Confiança no futuro

Por seu turno, os três anteriores presidentes das 
Juntas de Freguesia de Queijas e de Carnaxide, 
que responderam ao convite de estarem presen-
tes nesta cerimónia, foram unanimes em referir 
que se augura um futuro risonho para a atual 
União de Freguesias.
O mesmo salientou Rafael de Sousa, presidente 
da Assembleia de Freguesia da União de Fregue-
sias, lembrando o trabalho do atual executivo na 
defesa da população, realçando a adesão popu-
lar às celebrações religiosas recentes.
Rafael de Sousa, que deixou “uma palavra de 
carinho aos nossos bombeiros”, defendeu que 
“Oeiras é, mais do que tudo, um concelho de 
obra feita”. “Temos um concelho cujo limite é 
a excelência e o apoio aos mais carenciados”, 
referiu.
Por seu turno, Ricardo Barros, que foi presiden-
te da Junta de Freguesia de Queijas, considerou 
que o poder local “sofreu uma grande machada-
da com a criação de uniões de diferentes fregue-
sias”, porque “ser presidente de uma freguesia é 
estar próximo das pessoas”.
Ricardo Barros, que solicitou a construção de 
uma sede para os escuteiros de Queijas, afian-
çou que os pedidos dos munícipes de Queijas 
têm sido satisfeitos.
Já Luís Lopes, que foi presidente de Queijas 
entre 2009/2013, salientou que todos os presi-

dentes de junta “foram aquilo que os munícipes 
quiseram que fosse”, recordando a história co-
mum das antigas freguesias de Carnaxide e de 
Queijas. 
Jorge Vilhena, o último presidente da Junta de 
Carnaxide e o primeiro presidente da União de 
Freguesias de Carnaxide e Queijas, recordou o 
trabalho e as conversações existentes na altura 
para a junção de duas freguesias, adiantando 
que, no dia a seguir, às eleições a União de Fre-
guesias estava a funcionar. Do ponto de vista 
de Jorge Vilhena, “este território mudou para 
melhor”.

Condecorações

Como é habitual, a União de Freguesias de Car-
naxide e Queijas condecorou as Entidades, Ci-
dadãos e trabalhadores desta União de Fregue-
sias, com Honra, Bons Serviços e Mérito, pelo 
desempenho das suas funções ao serviço da 
comunidade. 
Medalha de Mérito Grau Ouro APOIO – Associa-
ção de Solidariedade Social, recebeu João Cora-
ge, presidente da Direção da APOIO; Medalha 
de Mérito Grau Prata - Escola de Formação Pro-
fissional World Academy – Carnaxide, recebeu 
João Tovar, Diretor da World Academy de Carna-
xide; Medalha de Mérito Grau Ouro - Associação 
António Ramalho – Boxing Spirit, IPSS, recebeu 
António Ramalho, Presidente de Direção da As-

sociação António Ramalho; Medalha de Mérito 
Grau Prata - Luís Fernando Caetano dos Santos, 
recebeu Luís Fernando Caetano dos Santos; Me-
dalha de Mérito Grau Ouro - João Paulo Simões 
Dias, recebeu João Paulo Simões Dias; Medalha 
de Mérito Grau Ouro - Assomada – Associação 
de Solidariedade Social, recebeu António Santos, 
presidente da Direção da Assomada; Medalha de 
Mérito Grau Ouro - António Antunes Baeta Ro-
drigues de Areia, recebeu António Antunes Bae-
ta Rodrigues de Areia; Medalha de Mérito Grau 
Ouro - José Fernando Reis Gonçalves, recebeu 
José Fernando Reis Gonçalves; Medalha de Mérito 
Grau Ouro - Associação Humanitária dos Bom-
beiros de Carnaxide, recebeu a Direção dos Bom-
beiros de Carnaxide; Medalha de Mérito Grau 
Ouro - Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Linda-a-Pastora, recebeu Cristiana 
Duarte, presidente da Direção dos Bombeiros de 
Linda-a-Pastora; Medalha de Bons Serviços (Grau 
Prata) da Junta de Freguesia - Juliana Maria Dias 
Sequeira Rosalino Morgado, recebeu Juliana Ma-
ria Dias Sequeira Rosalino Morgado; Medalha de 
Honra da União das Freguesias de Carnaxide e 
Queijas da Junta de Freguesia, a Título Póstumo - 
João Carlos Coteiro de Figueiredo, recebeu Maria 
de Lourdes Figueiredo, irmã de João Figueiredo; 
Medalha de Honra da União das Freguesias da 
Assembleia de Freguesia - Enf.ª Maria Gabriela 
dos Santos Albuquerque, recebeu Maria Gabriela 
dos Santos Albuquerque. 

Outras notícias em www.olharesdelisboa.pt/oeiras
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A Refood de Carnaxide organizou uma “feijoada solidária” para angariar 
fundos que lhe permitam fazer face às despesas desta instituição, que 
entrega “diretamente alimentos a cerca de 130 famílias carenciadas”; e 
também a diversas instituições sociais da freguesia, o que aumenta para 200 
o número de pessoas apoiadas.

Feijoada solidária
da Refood Carnaxide 
angariou 1600 euros

O núcleo da Refood de Carnaxide realizou, em 
novembro, uma feijoada solidária no Salão do 
Centro Social e Paroquial de São Romão, em 
Carnaxide, tendo convidado os participantes a 
deixarem um donativo a partir de oito euros, 
cujo valor reverteu na totalidade para a Refood 
Carnaxide, que tem um polo de distribuição no 
Mercado de Queijas e espera abrir o segundo, 
no Mercado de Carnaxide, no início de 2023.
Esta iniciativa contou com a participação de 180 
pessoas e conseguiu angariar cerca de 1600 eu-
ros para a associação. A feijoada solidária contou 
ainda com um concerto da banda Lippzz, parcei-
ra da Refood Carnaxide. 
“A ideia desta ação é fazer um almoço para a 
comunidade em geral, sendo que todo o dinhei-
ro que se conseguir é destinado à Refood, para 
ajudar no pagamento das contas da água, da luz, 
entre outros”, explicou ao Olhares de Carnaxide 
e Queijas o coordenador geral desta organiza-
ção, Luís Moura. 

Para a época natalícia, a Refood Carnaxide não 
tem nenhuma ação prevista. “Só a Refood na-
cional é que vai fazer iniciativas. Nós aqui a ní-
vel local, não vamos fazer nada”, acrescentou o 
responsável. 
A Refood tem 11 anos e conta atualmente com 
63 núcleos espalhados em todo o país, sendo o 
Carnaxide o 34º. Este núcleo surgiu em setembro 
de 2016, por iniciativa da filha de Luís Moura, 
que era voluntária na Refood Alfragide. 
No entanto, conforme salienta o coordenador ge-
ral, o núcleo de Carnaxide não surgiu “devido à 
necessidade de combater as carências alimenta-
res” na freguesia, mas sim “para reduzir o desper-
dício alimentar”, e, em seis anos, já conseguiu res-
gatar do lixo cerca de 125 toneladas de alimentos.
“A nossa missão, tal como a da Refood nacio-
nal, é recolher comida que está em condições e 
distribuí-la pelas famílias que precisam, e desta 
forma evitamos que os alimentos sigam para o 
lixo”, acrescenta Luís Moura. 

Na sua perspetiva, “a Refood não tem de exis-
tir apenas em freguesias onde existem carências 
alimentares”, sendo que um dos motivos que po-
tenciou a criação do núcleo de Carnaxide foi o 
facto “de existir muitos supermercados e restau-
rantes” no concelho de Oeiras, que “desperdiça-
vam muita comida”.
Contudo, Luís Moura reconhece “que há famílias 
carenciadas” na União de Freguesias de Carnaxi-
de e Queijas e no concelho de Oeiras, mas “não 
são tantas como na Amadora, Sintra, ou Lisboa, 
por exemplo”.
Atualmente, o núcleo de Carnaxide da Refood 
conta com 130 voluntários, que se distribuem 
por “várias tarefas, desde a recolha à distribuição 
dos alimentos”, e todos trabalham um dia por se-
mana, de segunda a segunda, durante duas ho-
ras, dentro das suas disponibilidades horárias. “É 

a única coisa que pedimos aos voluntários, que 
tenham duas horas semanais para se dedicarem 
a esta causa”, acrescenta o coordenador geral. 
Neste momento, este núcleo tem um ponto de 
distribuição no Mercado de Queijas, e espera 
abrir um segundo no Mercado de Carnaxide já 
no início de 2023.
“A nossa Refood é a única a nível nacional 
com dois polos de distribuição”, diz Luís Mou-
ra, acrescentando que este núcleo entrega “di-
retamente, alimentos a cerca de 130 famílias 
carenciadas”; e também a diversas instituições 
sociais da freguesia, aumentando o número 
de pessoas apoiadas para 200. O concelho de 
Oeiras conta atualmente com dois núcleos da 
Refood: em Carnaxide e em Oeiras, sendo que 
o primeiro funciona todos os dias, das 14h30 
às 23h00.
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382 anos depois daquele 1º de Dezembro, aquele sábado em que Portugal aclamou D. João, o Duque de Bragança, como Rei de Portugal, restaurando a liberdade 
nacional, o Grupo Musical 1º de Dezembro, de Queijas, celebrou o seu 107º aniversário, com uma sessão solene, exibição de várias modalidades desportivas, 
designadamente com a organização da 2ª Milha de Queijas. Tudo sob o signo da esperança e de um futuro de crescimento,

No dia da restauração da independência nacional

Grupo Musical 1º de Dezembro celebrou 107º aniversário

Da mesma forma que o 1º de Dezembro, de 1640, 
abriu os horizontes nacionais para um infinito de 
possibilidades, para um sem-número de sonhos – 
uns frustrados, outros parcialmente concretizados 
-, para inúmeras esperanças e desilusões, o Grupo 
Musical 1º de Dezembro, de Queijas, que comemo-
rou o seu 107º aniversário, continua apostado no 
crescimento, sustentado na sua liberdade para in-
vestir e trabalhar, com regras claras e transparentes. 
Mas acima de tudo, garantindo que continua, como 
sempre, como oeirenses independentes e livres.
Fundado em 1915 e sediada na União de freguesias 
de Queijas e Carnaxide, o Grupo Musical 1º de De-
zembro pretende – segundo explica a presidente 
de direção Sandra Santos - “dinamizar as suas ati-
vidades junto da comunidade educativa, para que 
os jovens se interessem pela prática desportiva”.
Com vários projetos «em carteira», esta instituição 
cultural e desportiva está, “neste momento, a fazer 
obras para criar um espaço vocacionado para aco-
lher os mais idosos e uma sala dedicada ao ensino 
da música”, revela Sandra Santos, adiantando que 
estas atividades serão destinadas, sobretudo, aos 
jovens, mas podem ser frequentadas por pessoas 
de todas as idades.
Em 2022 o Grupo Musical 1º de Dezembro de 
Queijas, com o apoio da Câmara Municipal de 
Oeiras, promoveu, pela segunda vez, a Milha de 
Queijas, inserida nas Comemorações do 107º Ani-
versário do Grupo Musical 1º de Dezembro de 
Queijas e que teve como madrinhas as atletas Nai-
de Gomes e Sandra Teixeira (Sassy). A partida foi 
feita junto ao Pavilhão Noronha Feiro, em Queijas 
que, segundo prometeu o vereador de Desporto 
da Câmara de Oeiras, Pedro Patacho, vai “ser mais 
utilizado pelo Grupo Musical”.
Na sessão solene, em que estiveram presentes o ve-
reador Pedro Patacho, responsável pelo Desporto, 
Inigo Pereira, presidente da União de Freguesias de 
Carnaxide e Queijas, e Rui Mourinha, da empresa 
municipal Oeiras Viva, Sandra Santos agradeceu o 
apoio que tem sido concedido a esta coletividade 
pela Câmara Municipal de Oeiras e pela União de 
Freguesias de Carnaxide e Queijas, lembrando que 
este clube «tem cerca de 400 atletas dos quais 160 
federados no andebol e 100 no atletismo, que, no 
ano passado, foi criada a primeira equipa feminina 
e, já este ano, foi criada uma equipa de veteranos e 
receberam o título de Clube Formador”. 
De momento, o andebol conta com oito escalões 
(Infantis, Iniciados, Juniores, Juvenis, Minis/Bam-

bis, Séniores e Veteranos). A equipa Sénior «milita» 
na 2ª Divisão do campeonato nacional. “O Ande-
bol do Queijas, a ‘bandeira’ do clube, tem por base 
a formação, acompanhando o percurso escolar 
dos atletas com a evolução pelos escalões de for-
mação, pré-competição, até à competição”, refere 
a dirigente da coletividade.
No atletismo, modalidade lançada no final de 2021, 
o clube conta com “alguns atletas que ganharam 
medalhas a nível nacional”, e que participaram 
em mais de 60 corridas, onde atingiram “algumas 
classificações de relevo durante a época, nomeada-
mente o 3º lugar coletivo no Campeonato Regio-
nal de Veteranos; e o 4º lugar coletivo no Troféu 
de Oeiras, onde participaram 86 atletas do clube”, 
entre outras, entre as quais um campeão Europeu 
de 200 metros estafetas e ainda um vice-campeão 
Europeu de 200 metros.
Apesar de se mostrar orgulhosa por todos os su-
cessos desportivos alcançados, a presidente do 
Grupo Musical, dirigindo-se diretamente ao ve-
reador Pedro Patacho, lembrou que “é importante 
para o clube ter mais pavilhões, para terem espaço 
para crescer e dar uma resposta cabal há procura”.

Ótimo relacionamento institucional

O vereador Pedro Patacho, apos ter realçado as 
ótimas relações institucionais existentes entre o 
Grupo Musical e a Câmara Municipal de Oeiras e 
União de Freguesias de Carnaxide e Queijas, admi-
tiu “que os apoios nunca são suficientes, porque 
o projeto do 1º de Dezembro é bom, porque tem 
ideias que querem e colocam em prática. E, por-
tanto, por mais apoio que acha o clube absorve-o 
todo, visto ter capacidade de trabalho, de realizar 
e de concretizar”.
Pedro Patacho recordou que a Câmara de Oeiras 
tem 3 linhas de financiamento de «Apoio ao Asso-
ciativismo Desportivo», tanto para atividades regu-
lares como para a organização de ações pontuais. 
Segundo o autarca, um dos programas serve para 
dar respostas há falta de espaços para as práticas 
desportivas, para comprar ou substituir equipa-
mentos e também para a aquisição de viaturas de 
transportes de atletas, estando dotado de um orça-
mento que passou de 350 mil euros, em 2017, para 
os 700 mil euros. 
Por outro lado, em relação à falta de pavilhões, 
Pedro Patacho revelou que a transferência dos 
pavilhões escolares para a gestão da Câmara 

Municipal vai permitir resolver muitos pro-
blemas. Contudo, alertou, os atuais pavilhões 
têm uma taxa de ocupação de 100 por cento. 
“Estamos a trabalhar com os agrupamentos es-
colares para sabermos quem está a ocupar os 
pavilhões, porque a prioridade máxima de uti-
lização tem de ser para os nossos clubes e seus 
atletas”, sublinhou.
Já o presidente da União de Freguesias de Carna-
xide e Queijas, Inigo Pereira, que louvou o bom 

desempenho desportivo dos atletas deste clube, 
adiantou que o Grupo Musical 1º de Dezembro 
“pode sempre contar com o apoio da União de 
Freguesias”.
Segundo Inigo Pereira, dirigindo-se “ao sr. Alber-
tino, que representou a coletividade durante 25 
anos”, o Grupo 1º de Dezembro teve um papel 
importante na vida cultural do território, tendo rea-
lizado várias peças teatrais e promovido atividades 
como o xadrez.  
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Em novembro, comemorou-se no Auditório Ruy de Carvalho, em Carnaxide, 
o Dia das Universidades Seniores. Após um interregno de dois anos devido 
à pandemia da Covid-19, a efeméride contou com a presença das cinco 
universidades seniores do concelho de Oeiras, bem como do presidente 
da União de Freguesias de Carnaxide e Queijas, Inigo Pereira, o diretor 
municipal da cultura da câmara, Jorge Barreto Xavier, e ainda José Carlos 
Malato, que apresentou a cerimónia.

Dia das Universidades 
Séniores celebrado
em Carnaxide

Carnaxide foi o palco escolhido pelas Uni-
versidades seniores para comemorarem o seu 
Dia. “Este evento que contou com cerca de 200 
pessoas, representando cinco universidades 
seniores do concelho, possibilitou às univer-
sidades presentes realizarem uma apresenta-
ção sobre os seus objetivos, missão e oferta 
curricular”, explicou ao Olhares de Carnaxi-
de e Queijas, o coordenador da Universidade 
Sénior de Carnaxide e Queijas (USCQ), José 
Brito. Esta iniciativa teve ainda “vários mo-
mentos de animação, realizados por cada uma 
das instituições, e um lanche para todos os 
convidados”.
José Brito é o novo coordenador da comissão 
executiva da USCQ, que tomou posse há cerca 
de quatro meses, e que conta ainda com mais 
quatro pessoas: Conceição Marques, Lurdes 
Polaina, Maria Pereira e Vítor Antunes, todos 
docentes daquela instituição, que atualmente 
tem perto de 290 alunos, mas já chegou a ter 
350, antes da pandemia.
No entanto, ressalva José Brito, “conseguimos 
recuperar alguns alunos entre o ano letivo an-
terior e este, na ordem dos 20 a 25%”, expli-

cando ainda que a nova comissão executiva 
“está a realizar um trabalho muito próximo 
dos alunos, e a mostrar-lhes a importância das 
aulas presenciais”. Estes alunos têm entre 65 e 
96 anos, e frequentam disciplinas como, por 
exemplo, “a Astrofísica, Redes Sociais, Inglês, 
Francês, Alemão” e atividades culturais como 
“Teatro, Dança, Chikung, Yoga”, entre outras 
atividades, que, no total, perfazem 78 discipli-
nas, lecionadas por 55 professores.
“As universidades seniores, em especial a de 
Carnaxide e Queijas, têm por missão comba-
ter a solidão e o abandono nesta faixa etária, 
porque quanto mais ativas forem, mais quali-
dade de vida têm”, considera José Brito, ex-
plicando ainda que estas instituições acabam 
por ser um “ponto de contacto que promove 
o convívio entre os seniores”, mitigando assim 
o abandono e o isolamento que se costuma 
verificar nesta faixa etárias.
Para além das aulas, a USCQ promove eventos, 
atividades culturais e visitas de estudo, para 
“criar um espaço aprazível para os seniores”, 
prossegue o coordenador desta instituição, 
que conta ainda com o apoio da União de 

Freguesias de Carnaxide e Queijas, com quem 
existe um “grande trabalho de proximidade 
com o presidente Inigo Pereira, também coor-
denador da USCQ”. Atualmente, as instalações 
desta universidade sénior funcionam em blo-
cos pré-fabricados, junto ao Centro Cívico de 
Carnaxide, e o grande objetivo da atual coor-
denação é “dotar o seu espaço físico de me-
lhores condições para os nossos alunos”.
Neste sentido, e durante as férias de Natal, avança 
José Brito, a USCQ vai receber algumas interven-
ções na “cozinha, com a sua remodelação com-
pleta, assim como da copa”; na “biblioteca, que 
vai receber novos armários, para poder guardar 
todo o espólio, que se encontra espalhado pela 

universidade”; e ainda na “sala de reuniões e no 
telheiro exterior”. Na primeira, as intervenções in-
cidem ao nível da criação de melhores condições 
de segurança, uma vez que “não temos saída de 
emergência, por exemplo”; e no segundo, vão ser 
instaladas várias “proteções laterais que ajudam 
a proteger da chuva”, criando, desta forma, um 
espaço de lazer onde os alunos podem ficar “a 
beber um café ou a conversar”.
Para o futuro, a USCQ espera alargar a sua 
oferta formativa e estabelecer mais parcerias 
com entidades e empresas locais, de forma a 
conseguir “dar formação em áreas como a Li-
teracia Financeira e Digital, Gastronomia, ou 
Nutrição”, entre outras.

O Agrupamento de Escuteiros 774 de Queijas 
participou na recolha de alimentos do Banco 
Alimentar contra a fome, mas, de acordo com 
Paula Santos, chefe do agrupamento, para além 
desta ação que “angariou” mais de dois mil qui-
los de Alimentos, estão ainda planeadas outras 
ações para a época natalícia, tais como entrega 
de prendas a crianças carenciadas, por exemplo, 
embora ainda não estejam confirmadas. “A única 
coisa que temos confirmado agora é a animação 
nas missas”, explica a responsável ao Olhares de 
Carnaxide e Queijas.
No entanto, para este ano escutista (que iniciou 
em setembro), o agrupamento tem previsto, em 
janeiro, a realização de um Jantar de Reis, com 
recolha de fundos para os Escuteiros, assim 
como uma sardinhada, em junho, em parceria 
com a Câmara Municipal de Oeiras e União de 

Freguesias de Carnaxide e Queijas; um acampa-
mento de verão, e ainda a participação nas Jorna-
das Mundiais da Juventude, em agosto.
O Agrupamento 774 tem 41 anos de existência, 
sendo o único em Queijas, e atualmente tem 80 
membros, distribuídos por quatro secções: Lo-
bitos, Exploradores, Pioneiros e Caminheiros, e 
que englobam crianças e jovens dos seis aos 22 
anos. Para já, o agrupamento aguarda, há muitos 
anos, por uma nova sede, mas ainda não há pre-
visão para quando esta será entregue.
“A Paróquia de São Miguel de Queijas cedeu-nos 
uma sala para as atividades, mas é insuficien-
te”, explica Paula Santos, acrescentando que o 
agrupamento já enviou propostas à autarquia e à 
União de Freguesias de Carnaxide e Queijas para 
que este desejo seja uma realidade, e para já, o 
agrupamento continua à espera de uma resposta.

Escuteiros de Queijas recolheram dois mil
quilos de alimentos

O Agrupamento de Escuteiros 774, de Queijas, participou na campanha de recolha de 
alimentos para o Banco Alimentar Contra a Fome, que se realizou no último fim de 

semana de novembro, no Pingo Doce de Queijas, e que permitiu recolher mais de dois 
mil quilos de alimentos para as famílias mais carenciadas.



ASSOCIATIVISMO

O Natal no bairro Lupeca, em Carnaxide, é es-
pecial: dois presépios, um no exterior e outro na 
sede da Associação de Moradores, dão uma outra 
alegria a este bairro de Carnaxide.
No exterior, um presépio com seis figuras, em ta-
manho real, pretende espelhar o contexto global 
do significado do Natal, desde o caminho a percor-
rer pelos Reis Magos, até à cabana onde tradicional-
mente se atribuí o nascimento de Jesus, passando 
pelo enquadramento do mesmo no meio rural. 
No interior da sede da associação, numa sala com 
400 m2, estão em exposição 200 figuras, «com uma 
aparência dinâmica e renovada», com centenas de 
figuras e dezenas de alusões à vivência de tempos 
mais antigos tal como ao espírito natalício,
Há 10 anos, que um grupo de moradores, liderados 
pela Associação de Moradores da LUPECA, montam 
dois presépios no bairro, que podem ser visitados de 
terça feira a domingo, entre as 8 e as 21 horas. 

Mil peças em exposição na Piscina oceânica 

Por outro lado, até ao dia 8 de janeiro, pode visi-
tar o maior presépio de Oeiras, na Piscina Oceâ-
nica, onde estão reunidas mais de nove mil peças 
que criam uma história que vai muito para além 
da meia dúzia de personagens que normalmente 
compõem os presépios caseiros.
Ao entrar no átrio da Piscina Oceânica, em 
Oeiras, estão três blocos de espaços distintos, 
onde se encontram o presépio tradicional, o 
presépio etnográfico de Portugal e o presépio 
do mundo, alusivo às paisagens do deserto. 
O visitante encontra representações de várias 
profissões, artes e ofícios, diferentes animais 
e casas, elementos da vida rural, pontes, com-
boios, episódios do dia a dia e algumas cenas 
bíblicas, entre muitas outras particularidades 
que vale a pena descobrir. Há peças animadas 
e motorizadas, que se encontram em constante 
movimento, circuitos de água, e até um siste-
ma de iluminação que muda de cor se bater 
palmas. Experimente e incentive os miúdos a 
fazê-lo também.
Na zona do presépio tradicional e etnográfi-
co de Portugal estão representadas algumas 
regiões do País, determinadas pela UNESCO 
como Património Cultural Imaterial da Huma-
nidade, assim como expressões culturais e as 
tradições. Foram também acrescentadas, se-
gundo a organização, personagens da vida oei-
rense que são costumeiras nas feiras e romarias 
do concelho.

Presépios da Lupeca e da Piscina Oceânica 
encantam oeirenses

Natal é «sinónimo» de presépio e todas as igrejas e a maioria das lojas de Oeiras, 
nomeadamente da União de Freguesias de Carnaxide e Queijas, tem um. Mas, visitar o 
maior Presépio de Oeiras”, até 8 de janeiro, na Piscina Oceânica de Oeiras, e os dois 
presépios de Natal do Bairro Luta pela Casa, em Carnaxide, têm «um sabor especial».
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Fan Zone levou emoções do mundial de futebol 
aos adeptos de Carnaxide

Para além de Messi e Mbappé, o Campeonato 
Mundial de Futebol permitiu aos adeptos verem 
em ação outras estrelas do futebol, como por 
exemplo Neymar, Cristiano Ronaldo, entre outros. 
A Carnaxide Fan Zone esteve em funcionamento 
durante 28 dias, e por aquele espaço passaram mi-
lhares de pessoas, que fizeram questão de vibrar 
com os jogos do Mundial 2022, realizado no Qatar.
A primeira prestação portuguesa nesta competi-
ção foi a 24 de novembro, contra o Gana, num 
jogo que contou com casa cheia no Centro Cí-
vico, à semelhança dos jogos contra o Uruguai 
(28 novembro) e Coreia do Sul (2 dezembro), da 
fase de grupos. Após estes três jogos, Portugal 
carimbou o acesso aos oitavos de final, e venceu 
a Suíça por 6-1, o que permitiu à equipa das 
quinas passar aos quartos de final, e os adeptos 
portugueses começaram a sonhar com o título 

de campeão do mundo, vontade que ganhou 
mais expressão, uma vez que este pode ser sido 
o último Mundial jogado por Cristiano Ronaldo.
Infelizmente, o encontro com Marrocos, no dia 10 
de dezembro, não correu como esperado. Portu-
gal terminou a sua prestação no Mundial, adiando 
o sonho por mais quatro anos. Contudo, a com-
petição continuou e chegou a vez das meias-fi-
nais, com Argentina, Croácia, Marrocos e França 
ainda em jogo, mas o mau tempo impediu a Car-
naxide Fan Zone de transmitir esses encontros.
O espaço tinha um ecrã gigante, 10 bancas de 
street food e animação durante os jogos da se-
leção nacional, assim como provas, passatempos 
e ainda jogos e matraquilhos. Já no último fim 
de semana de transmissões, dias 17 e 18 de de-
zembro, o mau tempo deu tréguas e a Carnaxide 
Fan Zone voltou a reunir os fãs de futebol para 

a transmissão do jogo Croácia – Marrocos, no 
passado dia 17 de dezembro, partida essa que 
determinou o terceiro e quarto lugar da prova.
No dia seguinte, último do Mundial, as expetativas 
eram altas, e foram vários os adeptos que marca-
ram presença no Centro Cívico para ver o encon-
tro entre a Argentina e a França, inclusivamente 
um grupo de argentinos residente no concelho de 
Oeiras. A partida começou em vantagem para a 
seleção sul-americana, mas os gauleses empatam 
o jogo pouco antes do apito final, e a partida se-
guiu para prolongamento, deixando os adeptos 
de futebol ainda mais ansiosos sobre quem seria 
o campeão do mundo. Por fim, já nos penaltis, e 
após um jogo sofrido, a Argentina derrota a França, 
e consagra-se a vencedora deste Mundial.
A Carnaxide Fan Zone teve como objetivo apoiar 
Portugal e a dinamizar o Centro Cívico, tornan-

do-o num ponto de encontro entre todos os 
amantes do futebol e apoiantes da seleção, e 
contou com o apoio da UFCQ, da Câmara Muni-
cipal de Oeiras; da Associação de Futebol de Lis-
boa; dos Serviços Intermunicipalizados de Água 
e Saneamento de Oeiras e Amadora (SIMAS); da 
Oeiras Viva e da Parques Tejo.  
Nos dias de jogo de Portugal, o espaço contou 
com um stand da Câmara Municipal de Oeiras 
(para promover diversas iniciativas e oferecer 
brindes aos visitantes da Carnaxide Fan Zone), 
da Oeiras Viva, da UFCQ e da Parques Tejo que 
«ofereceu» estacionamento provisório de bicicletas 
e trotinetes, colocado pela empresa municipal. 
De acordo com Inigo Pereira, a Carnaxide Fan 
Zone recebeu a visita de milhares de adeptos de 
futebol, uma vez que era “a única Fan Zone em 
todo o distrito de Lisboa”.

Em ano de Mundial, a União de Freguesias de Carnaxide e Queijas (UFCQ) não quis deixar escapar a competição e instalou uma Fan Zone, no Centro Cívico, para que 
todos vivessem as emoções dos jogos. A Carnaxide Fan Zone entrou em funcionamento a 20 de novembro, com o jogo Qatar – Equador, e terminou a 18 de dezembro, 
com o jogo Argentina – França.
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“As políticas de habitação de Oeiras constituíram uma componente importante 
para a definição do nosso futuro que estamos a construir para todos, enquanto 
elemento essencial da estruturação da família, o fundamento de qualquer 
comunidade”, salientou Isaltino Morais, durante mais uma cerimónia de 
entrega de casas a 21 famílias, no Templo da Poesia – Parque dos Poetas.

Emanuel anima entrega de casas em Oeiras

Isaltino morais deu mais 21 
casas em vésperas de Natal

A Câmara Municipal de Oeiras entregou, no dia 19 
de dezembro, casas a 21 famílias de Oeiras: 18 fo-
ram atribuídas a famílias em regime de arrendamen-
to apoiado e as outras três no âmbito do programa 
Habitação Jovem. As tipologias dos fogos variam 
entre T0 e T4, estando localizadas entre Carnaxide, 
Oeiras, Barcarena, Porto Salvo e Paço de Arcos.
Como reafirmou Isaltino Morais, presidente da Câ-
mara Municipal, “este momento, de grande simbo-
lismo, reflete a estratégia municipal que dá priorida-
de às pessoas, atendendo as suas necessidades de 
habitação”, lembrando que o Município de Oeiras 
tem apostado fortemente nas políticas de habitação. 
O cantor Emanuel, a quem Isaltino Morais apeli-
dou de “um homem solidário que quer estar jun-
to das pessoas”, atuou durante a cerimónia, que 
encerrou com a entrega de um capacete de obra 
a Isaltino Morais pelos vereadores Carla Rocha e 
Nuno Neto

Isaltino Morais, que recordou que Oeiras foi o pri-
meiro Município a acabar com o flagelo das barra-
cas, tendo já realizado o realojamento de milhares 
de famílias, adiantou que o Município irá continuar 
a apostar fortemente nas políticas de habitação, sa-
lientando que a entrega de casas é realizada, tendo 
por base uma avaliação técnica escrupulosa e cui-
dada das inúmeras situações familiares. Os fogos 
são entregues às famílias que apresentam as si-
tuações mais graves de carência habitacional, eco-
nómica e que, em alguns casos, cumulativamente 
apresentam graves problemas de saúde.
Do ponto de vista do autarca, “a casa é o princípio 
de tudo” e a base de todas as iniciativas munici-
pais, defendendo que a terceira geração de políti-
cas de habitação, que se estende até ao presente, 
contempla a construção e reabilitação de mais de 
4600 fogos, em programas como o de Habitação 
Jovem e de Arrendamento Apoiado, contribuindo 

para a coesão social do concelho e para o desen-
volvimento do seu território.
Na perspetiva de Isaltino, que realçou o “grande 
trabalho” desenvolvido pelos técnicos dos departa-
mentos de habitação e do alojamento social, estes 
momentos refletem a estratégia municipal que dá 
prioridade às pessoas, atendendo as suas necessi-
dades de habitação.
E, foi por isso, que destacou que o concelho de 
Oeiras vai ter 1500 novas casas até 2030, inte-
gradas no Programa Renda Acessível, sendo que 
630 destes fogos serão promovidos pelo Estado, 
através do Instituto da Habitação e da Reabili-
tação Urbana (IHRU). No entanto, lembrou, as 
infraestruturas vão ser todas da responsabilidade 
municipal.
No entanto, a grande prioridade da Câmara de 
Oeiras na área da habitação continua a ser o 

arrendamento apoiado, segundo garante Isalti-
no Morais, referindo que este regime se desti-
na a “famílias realmente mais carenciadas, que 
muitas vezes não têm casa, que são despejadas 
porque não puderam pagar a renda ou a pres-
tação da casa, ou ainda que têm problemas 
dentro do agregado, em muitos casos de vio-
lência familiar”. Neste momento, no concelho 
estão identificadas 300 famílias dentro destes 
critérios.
“A renda apoiada é calculada em função do rendi-
mento do agregado familiar e oscila entre os oito 
e os 380 euros por mês, independentemente da 
tipologia da casa, que pode ser um T0 ou um T4. 
Uma família pode estar a pagar num ano 50 euros 
e no ano seguinte passar para 10 e um ano depois 
pagar 200. Varia o rendimento, altera-se a renda”, 
revela o autarca de Oeiras.




